




á estava escrito nas 
estrelas que quando 
o Planeta Terra desse 

mais uma volta em torno do 
sol, os furries se reuniriam 
novamente para uma grande 
festa.

E é com grande felicidade 
que dou as boas vindas aos 
furries de todos os lugares 
do universo para mais uma 
edição da Brasil FurFest, a 
segunda da história.

De uma Brasília amarela 
descendo a Serra do Mar, 
passamos agora para uma 
nave espacial, pronta para 
desbravar todo o universo 
que nos cerca.

E os passageiros desta 
nave não poderiam ser mais 
especiais: Vocês!

Não existe privilégio maior 
que dividir com furries um 
fim de semana cheio de 

atividades e diversão! Além 
disso, durante esses dias, 
temos a oportunidade de 
rever amigos, conhecer 
furries novos, reatar 
amizades que se perderam 
com o tempo. Aqui, nos 
unimos para celebrar o 
que de melhor há no nosso 
fandom.

Quero agradecer a todos 
os furries que acreditaram 
e seguem acreditando na 
realização de uma convenção 
de hotel aqui no Brasil. 
É da nossa união como 
comunidade, que tirarmos 
a força para realizarmos os 
mais lindos sonhos.

Quero também agradecer 
aos diversos artistas do Furry 
Fandom brasileiro, que de  
uma forma muito gentil nos 
ajudaram a ilustrar todo o 
material da Brasil FurFest 

deste ano. 
A contagem regressiva está 

acabando. Está na hora de dar 
ignição na nossa nave rumo a 
alegria, festa, amizade...

5... 4... 3... 2... 1... 
Vamos Nessa!

Danny Lauderdale
chairman da Brasil FurFest

J
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sonho de realizar 
uma convenção furry 
em hotel no Brasil 

é antigo. Sempre existiu 
a pergunta: Será que é 
possível realizar algo do 
tipo no nosso país?

Os furries que fundaram 
o Furboliche (evento de 
boliche furry realizado 
desde 2014) acreditavam 
que sim. 

Desde aquela época 
planejavam um evento 
em hotel, que se chamaria 
“Confursão” (Convenção 
Furry de São Paulo), 
mas como não tinham 
experiência para realizar 
um evento de grande porte, 
d e c i d i r a m 
organizar o 

boliche, com o intuito 
de entender a dinâmica 
do Furry Fandom.

Em meados de 2016, 
com o anúncio do 
término de um outro 
evento de múltiplos 
dias que acontecia 
no interior de São 
Paulo, o staff do 
Furboliche anunciou 
que faria a já planejada 
convenção, mas mudaria 
o nome de Confursão para 
Brasil FurFest. O anúncio 
oficial da BFF foi feito 
durante o Furboliche 5. 
Durante a apresentação, 
foram revelados o logo, 
fotos e vídeos do local do 
evento e foi anunciado 

que tudo teria inicío 
com um crowdfunding. 

Mais atividades e 
mais estrutura 

para o evento seriam 
adicionados conforme a 
arrecadação de fundos. 

A meta foi atingida 
rapidamente e o evento 
foi confirmado para 
setembro de 2016. 

A primeira Brasil 
FurFest, que teve o 
tema “Peludos em 

Santos”, ocorreu no Mercure 

Santos Hotel e recebeu 169 
furries de todos os cantos 
do Brasil e de 5 países.

Foram diversas atividades 
entre palestras, competição 
de dança, jogos e até um 
lançameno de livro.  E pela 
primeira vez, um evento 
furry no Brasil realizou uma 

campanha de 
caridade, na 

qual foram 

arrecadados mais de 
400 reais para a MAPAN, 
instituição que recolhe e 
abriga animais de rua em 
Santos.

Mais do que uma ideia, 
a BFF é a prova de que 
quando os furries se unem, 
sempre conseguem realizar 
o que desejam. D

O
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1 Cerimônia de Abertura
Cerimonial de abertura da 
convenção com performance 
artística sobre o tema do 
evento, além de apresentação 
do staff, das atividades, regras 
e demais informações sobre o 
evento.

2 Balada Cósmica
Festa com música eletrônica 
para os participantes 
celebrarem o início de mais 
uma edição da Brasil FurFest!

3 Não Conheço Ninguém  
   Aqui, E Agora?
Atividade interativa que ajuda 
na integração dos participantes 
da Brasil FurFest 2017.

4 International Meeting
Atividade de Integração entre 
os participantes internacionais 
e brasileiros que participam da 
Brasil FurFest 2017. 
Esta atividade será realizada 
em inglês.

ATIVIDADES COM FURSUITERS
9 Fursuit Lounge
Sala destinada aos fursuiters 
para vestiário e descanso.

10 Fursuit Parade
Desfile dos fursuiters em volta 
Hotel.  *Em caso de chuva, 
sessão de fotos (piso L do hotel).

11 Fursuit Games
Uma gincana entre fursuiters 
em que a diversão que é a 
grande vencedora!  Com a 
ajuda de não-fursuiters.

5 Gaming Room
Sala aberta e livre para os 
furries participarem de 
compertições de videogame e 
demais jogos que os próprios 
participantes tenham trazido 
para o evento.

6 Competição de Dança
A grande noite de gala da Brasil 
FurFest 2017, onde os furries 
participam de uma competição 
cheia de ritmo e muita diversão.

7 Cerimônia  de
   Encerramento
Cerimonial de encerramento 
das atividades da Brasil FurFest 
2017, leilão especial e entrega 
de doações para caridade, além 
do anúncio da data da Brasil 
FurFest de 2018.

8 Almoço Especial
Almoço para os Super 
Patrocinadores junto com os 
convidados de honra no Piso 
CO - Restaurante Da Franco.

COM ARTE
12 Bazar Furry
Mercado com venda de 
artesanato furry criado pelos 
membros do nosso fandom.

13 Sala de Desenhos     
Um espaço reservado para 
os desenhistas do fandom 
criarem e trocarem ideias e 
experiências sobre a criação de 
personagens antropomórficos.
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14 Workshop de   
    Ilustração 
     com Hwei Chow
Hwei Chow receberá os artistas 
do fandom interessados em 
discutir técnicas, estilos e 
demais assuntos referentes 
à criação de personagens 
antropomórficos.
Além da conversa, serão 
apresentados temas para 
discussões pertinentes ao 
segmento artístico do furry fandom.

15 HQs e Personagens
     com Felipe Marcantônio
Nosso convidado de honra, o  
ilustrador profissional, Felipe 
Marcantonio, traz para  os 
participantes da Brasil FurFest 
um pouco de sua experiência 
criando personagens para 
histórias em quadrinhos como 
Fred Guará e também fala sobre 
como é trabalhar desenhando 
um dos gibis mais populares 
do país, a “Turma da Mônica 
Jovem”.

PALESTRAS E WORKSHOPS
16 Furries e 
    Comportamento
     com Setzer
O Furry Fandom, assim como 
qualquer grupo de pessoas, tem 
desafios em relação a afinidade 
de seus membros, e às vezes as 
coisas fogem de controle. 
Atendendo a diversos pedidos, 
Setzer traz novamente a 
palestra sobre comportamento 
dos furries dentro e fora do 
nosso fandom.

17 Pegadas Peludas: 
    A História do Furry 
    Fandom 
     com time Furry Brasil
Viaje por um histórico amplo 
da cultura furry através dos 
anos: o começo, as grandes 
publicações que carregaram 
essa cultura para fora de 
seu nicho e como chegamos 
no ponto em que estamos 
atualmente, em uma análise 
que engloba o fandom nacional 
e internacional. 

18 Furries no Vídeo
     com Igor Cebarros
Nosso convidado de honra, 
Igor Cebarros, traz para os 
participantes da Brasil FurFest 
em sua apresentação um pouco 
de como é criar conteúdo 
audiovisual furry para Youtube, 
desde linguagem até os 
desafios na produção.

Igor também responderá 
perguntas e fará uma pequena 
demonstração do seu trabalho 
durante a palestra, gravando  
material para o canal Zíper Nas 
Costas.

19 A Literatura Furry
     com Hreter
A literatura furry existe e 
precisa ser melhor divulgada 
e conhecida. Com essa ideia, 
Hreter trata em sua palestra 
de alguns autores e obras 
furries e mostra que o prazer 
da leitura pode e deve fazer 
parte da apreciação das artes 
antropomórficas.
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REGRAS GERAIS
Qualquer ação que cause 

interferência ao andamento 
do evento, afete a relação 
entre os presentes; que cause 
danos materiais ao hotel 
e/ou locais que abriguem 
atividades do evento; resultará 
em expulsão imediata dos 
participantes envolvidos. As 
regras de conduta abaixo se 
sobrepõem às demais regras 
do regulamento e devem ser 
respeitadas totalmente:
• Tratar respeitosamente 

participantes, staffs, 
hóspedes e demais pessoas 
que estiverem no evento.

• Seguir sempre os avisos 
dados pelo staff do evento.

• Não serão tolerados: 
quaisquer formas de assédio 
(moral, físico, preconceito 
ou intimidação), violência 
física ou verbal, perseguição, 
vestimentas que mostrem 
ou simulem partes íntimas, 
danos materiais aos locais 
relacionados ao evento.

• Em caso de descumprimento 
das regras aqui citadas, serão 
responsabilizados todos os 
participantes envolvidos.

REGISTRO E BADGES
Todos os participantes devem 

portar o documento original 
de identidade no momento 
do credenciamento. Cópias 
autenticadas não são validas, 
conforme a lei vigente.

Os participantes devem usar 
a badge (crachá) fornecida 
durante todo o evento.

As badges serão requisitadas 
pelo staff em todas as 
atividades da convenção.

REGRAS DO HOTEL
É proibido jogar lixo no chão, 

pelas janelas dos quartos, 
deixar o quarto em estado de 
falta de higiene.

Se danos forem causados 
ao hotel, os participantes 
envolvidos e/ou hospedados 
no quarto em questão serão 
responsabilizados.

É proibido colocar mais 
pessoas no quarto do que a 
capacidade contratada junto ao 
hotel, conforme a lei vigente.

FESTAS E REUNIÕES
Reuniões nos quartos do hotel 

não podem gerar barulho após 
às 22 horas.

É proibido fazer festas ou 
reuniões nos corredores e áreas 
comuns do hotel.

Em caso de barulho excessivo, 
será dado apenas um aviso por 
parte da staff do evento. Não 
haverá segundo aviso, cabendo 
ao hotel tomar as providências 
cabíveis, podendo chamar 
autoridade policial.

VESTIMENTAS/DECÊNCIA
É obrigatório usar trajes 

que cubram as partes íntimas 
em áreas de acesso público, 
durante todo o evento.

É proibido usar maquiagem 
ou pinturas corporais sem 
prévia autorização do staff.

É proibido comportamento 
sexual ou comportamento 
que ultrapasse o limite de 
demonstração pública de afeto.

É proibido exibir fotos ou 
qualquer material gráfico 
com pornografia humana ou 
antropomórfica (Yiff) em locais 
públicos.

ÁLCOOL E SUBSTÂNCIAS
Participantes que exagerarem 

na dosagem alcóolica e/ou 
que estejam em estado de 
incapacitação serão levados a 
seus quartos ou será acionada 
uma ambulância.

Quaisquer participantes em 
posse de drogas ilícitas serão 
denunciados e conduzidos à 
autoridade policial.

Conforme legislação do 
Estado de São Paulo, fumar 
é proibido em qualquer 
ambiente fechado, incluindo os 
quartos do hotel.

Outras regras podem ser 
anunciadas conforme o 
decorrer do evento.

Em caso de quaisquer dúvidas 
acerca deste regulamento, 
favor consultar o staff do 
evento.

A Brasil FurFest deseja ser uma convenção com clima agradável e respeitoso 
para os membros da comunidade furry. Como condição para participar do evento, 
todos os participantes concordam tacitamente com este regulamento.
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m showman furry (ou 
seria um showfurry?), 
assim poderia ser 

definido Igor Cebarros. 
Desenhista, fursuiter, fursuit 
maker, músico, youtuber, Igor 
vive o fandom intensamente. 
Mas nem sempre foi assim.

Paulistano “da gema”, Igor 
conheceu o fandom no final dos 
anos 90, na internet, quando 
se deparou com personagens 
criados por Herbie Hammill 
(Herbietoons). 

Durante anos ficou apenas 
observando o furry fandom 
pelo lado de fora, enquanto 
criava seus personagens e 
os divulgava na internet. 
Curiosamente, foram suas 
criações que inspiraram 

uadrinista e também 
animador 2D, Felipe 
Marcantonio ou Yuski,  
desde sua infância em 

Boituva, SP, sempre desejou 
trabalhar com quadrinhos e 
animação. A partir de 2004, 
Yuski iniciou na área com 
um curso de animação 2D 
tradicional.

Dois anos mais tarde, por 
ser um grande fã de Sonic, 
lançou uma animação 
comemorando os 15 anos 
do ouriço e contou com a 
ajuda do dublador oficial do 
personagem. Nos idos de 
2007 começou a produção 
de uma animação original, 
que havia inicialmente criado 
em seu curso de animação: 

U

Q
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muitos  seguidores a entrar 
no fandom antes dele 
mesmo. 

Somente no ano de 2014, 
convencido por alguns 
amigos, Igor tomou coragem 
e entrou de cabeça na cultura 
antropomórfica, vistando o 
evento Furboliche 3. Neste 
evento Igor fez uma cobertura 
para seu recém criado canal 
do youtube  Zíper Nas Costas, 
que se tornou um sucesso 
instantâneo.

Apesar de se apresentar 
muitas vezes como Pat 
Davidson ou como Anselmo, 
Igor não possui um fursona 
definido.  Na verdade, ele tem 
dezenas de personagens que 
fazem parte de histórias em 

quadrinhos e desenhos. 
Além de desenhar, fazer 

vlogs e lives sobre o 
fandom, Igor se aventura 
na construção de fursuits 
e na composição de músicas 
com temática furry como 
“Ursinho de Pelúcia é a Mãe”, 
performado por uma banda 
de personagens próprios 
chamada EKKA, uma sátira 
bem humorada ao ABBA.

Igor Cebarros terá um 
painel na BFF 2017 sobre 
produção audiovisual, 
uma de suas paixões, no 
domingo, dia  27/8, a partir 
das 14 horas, na Sala Porto. D

XDragoon. O plano original 
era fazer uma série animada, 
mas as dificuldades para 
produção levaram a mudar o 
projeto para os quadrinhos.

Assim em Agosto de 
2008, lançava a webcomic 
XDragoon, que se tornou 
um sucesso e referência 
a vários artistas em uma 
época em que não havia 
quase quadrinhos nacionais. 
A série teve 35 capítulos, 
se tornando a mais longa 
webcomic nacional com mais 
de 1.800 páginas. Em 2013, 
XDragoon ganhava um spin-
off comemorativo, chamado 
XDragoon: Rockstar, que 
durou 7 capítulos, sendo que 
o último foi lançado durante 

a Brasil FurFest 2016.
Mas não só de dragões 

vivem as histórias do Felipe.
Em 2015 ele começou a série 
Fred Guará, contando as 
história de um lobo-guará 
que é contratado para 
realizar os mais loucos 
trabalhos. Com cinco 
capítulos, Fred 
Guará  está longe de 
terminar.

Felipe Marcantonio 
tem um encontro marcado 
com os participantes da BFF 
2017 para falar de quadrinhos 
e personagens no sábado, 
26/7, às 16h, na sala Porto.  D

conheça mais do trabalho de Igor Cebarros em:
igorcbarros.deviantart.com

conheça mais do trabalho de Felipe Marcantonio em:
xdragoon.com.br e fredguara.com.br

Celebrando que a Brasil FurFest 
de 2017 será realizada no planeta 
Terra, os convidados de honra deste 
ano são terráqueos.
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Brasil FurFest é uma 
grande oportunidade 
para que furries de 

várias parte do universo 
possam se encontrar. E 
nesta edição, o evento está 
recebendo participantes 
de todo Brasil e também 
presenças especiais de 
furries da Argentina, Chile, 
Paraguai, Colômbia, EUA, 
Alemanha e Finlândia.

É uma alegria imensa 
receber tantos amigos de 
tantos lugares diferentes! 
O Furry Fandom está cada 
vez mais difundido pelos 
diversos rincões desta 
pálida bolinha azul.

Entre os visitantes de 
fora do país, está o já 
conhecido Scamp Tramp, 

de Longchamps, na vizinha 
Argentina. Ele ficou famoso 
por sua coreografia cheia 
de estilo na competição 
de dança da Brasil 
FurFest 2016. Para 2017, 
a expectativa é buscar o 
bicampeonato. Scamp disse 
que não perderia a BFF por 
nada. “Um amigo meu, 
que me acompanha, me 
falou da BFF ano passado e 
minha reação foi: Uau! Uma 
convenção furry pertinho 
de casa e com competição 
de dança. Foi um duplo sim 
para vir!”. 

A Argentina é o país com 
mais participantes. Para 
Lobo-Sensei, que também é 
de Buenos Aires e vem pela 
segunda vez ao evento, o 

grande diferencial da BFF é a 
união dos furries brasileiros 
com os estrangeiros. “Gosto 
muito do pessoal. Pena 
que não entendo muito o 
idioma, mas me parecem ser 
pessoas muito agradáveis e 
respeitadoras”.

A edição desse ano contará 
também com furries novos 
do exterior. Evo Redbear 
é um deles. O furry que 
também vive em Buenos 
Aires já pode se considerar 
um embaixador da Brasil 
FurFest em seu país. Evo, 
que trabalha numa agência 
de viagens, ajudou outros 
furries argentinos a virem 
para o evento. “Vai ser 
inesquecível, quero ter uma 
boa experiência, conhecer 

A
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todos os furries, além de me 
divertir muito com minha 
fursuit.”

Para Evo, a BFF será 
sua primeira visita a uma 
convenção furry. Este é o 
mesmo caso de Richard 
Wolf, de Bogotá, Colômbia, 
o primeiro participante 
vindo deste país. Ele afirma 
que as expectativas são 
muito altas. “Descobri a 
Brasil FurFest na Wikifur, 
e desde então quero 
participar para apoiar o 

crescimento do 
evento e para que 
possamos levar esse 
mesmo tipo de experiência 
para nosso grupo furry na 
Colômbia”. Richard deseja 
também manter laços 
com os furries brasileiros: 
“Quero compartilhar com 
todos a convenção e desejo 
muito fazer novas amizades 
e ter novas experiências”, 
finaliza.

O Chile é outro país 
estreante na Brasil FurFest. 
Dentre os chilenos que vão 
compartilhar a convenção 
com a gente, está Edmund 
Blake, que descobriu a 
BFF pela internet e por 
comentários de amigos. 
Edmund diz que espera 
que “a convenção seja algo 
realmente legal e épico”. A 
única preocupação do furry 
chileno é justamente que 
o clima não jogue contra. 
“Espero que não esteja 

muito calor e que a umidade 
não seja excessiva para eu 
poder vestir a fursuit”.

Entre os visitantes de 
países vizinhos, vamos 
receber uma fursuit maker 
argentina. Saigo, de 
Buenos Aires, lamenta o 
fato de ainda não existir 
uma convenção furry na 
Argentina, mas está muito 
feliz de vir ao Brasil. “As 
convenções furry parecem 
ser uma forma muito boa de 
reunir grandes quantidades 
de furries. Gostaria que 
tivesse algo similar na 

Argentina para não ter 
que viajar tanto.”

Além de Argentina, Chile 
e Colômbia, teremos 
participantes dos Estados 
Unidos, Paraguai e até 
mesmo da longínqua 
Finlândia - nosso primeiro 
visitante do continente 
europeu!

“Que a convenção siga 
acontecendo por anos e que 
sempre seja incrível para 
seus participantes”, aponta 
Starfly, mais um furry da 
grande caravana argentina 
que virá a BFF este ano.

No sábado, dia 26, será 
realizado o International 
Meeting, um social mixer em 
inglês para os participantes 
internacionais da Brasil 
FurFest. A atividade é 
aberta a todos que querem 
conhecer os furries do 
exterior. É necessário saber 
um pouco de inglês para 
participar. D

| 17



aika ladrou para o céu. 
Um caça traçava uma fina 
linha de condensação 

sobre o azul celeste. A pequena 
cadela de olhos tristonhos e 
pelagem irregular saudou seu 
camarada alado com o peito 
estufado, pois sabia que ele 
estava ali para prestigiar seu 
grande dia. Várias dezenas de 
humanos caminhavam de um 
lado para o outro por aquela 
base da aeronáutica soviética, 
murmurando entre si como se 
cada palavra fosse um segredo, 
seus sapatos bem engraxados 
ecoando pelo concreto mais 
do que suas vozes. Ninguém 
aparentava prestar atenção 
nela, preocupados demais com 
números, papéis e a torre de 
metal a ser montada na pista de 
aterrissagem reaproveitada.

Mas Laika não se importava. 
A vira-lata assistia sua própria 
respiração se dissipar pelo ar frio, 
tentando controlar seus nervos. 
Sempre fora particularmente 
boa nisso; desde seus dias nas 
ruas de Moscou. Mesmo quando 
a fome apertava, mesmo quando 
a briga por um pedaço de pão era 
inevitável, mesmo quando a vida 
parecia prestes a escapar dela. 
Sempre manteve a calma.

Por sua resiliência, acreditava, 
ela havia sido escolhida para 
servir sua pátria. Devia fazer 
pouco mais de um ano desde 
que a haviam recolhido das 
ruas, junto de muitos de seus 
companheiros de sobrevivência, 
para o treinamento. Laika já 
não era um filhote, mas apenas 
sentiu-se plena, como um 
adulto, ao aprender a amar 
seu amestrador. Era um ser 
humano de feições duras e gestos 
econômicos, frio como as noites 
de inverno. Porém, assim como 
um pedaço de carne encontrado 

entre o lixo, todo afeto vindo 
dele, para ela, era a glória. O seu 
era um amor tão intenso que 
não coube apenas no humano, 
mas acabou se espalhando por 
tudo aquilo que o rodeava: seu 
uniforme, suas condecorações, 
suas botas, sua bandeira, seus 
juramentos. Sua paixão pela mãe 
Rússia; seu ódio pelo inimigo. 
Tudo o que era dele, também se 
tornou de Laika.

Durante o treinamento, o 
amestrador conversava com 
todos os cães sob sua tutela. 
Mas ela era a única que ouvia 
de verdade. Haviam cães mais 
fortes e mais inteligentes e 
mais destros que Laika, é claro. 
Ruslan, por exemplo, era capaz 
de aprender qualquer truque. 
Já Ivan, velho parceiro de becos 
e ruelas e miséria, conseguia 
arrastar sacos de areia duas 
vezes mais pesados do que 
ele. Durante os discursos do 
amestrador, todos o observavam 
atentamente, orelhas em riste, 
mas nenhum conseguia ouvir 
como Laika ouvia.  Sobre o 
Outubro Vermelho. Sobre a 
tomada de Berlim. Sobre a 
invernal campanha de seus 
líderes para trazer paz e justiça ao 
mundo e sua luta contra o vício e 
a decadência moral do espírito 
ocidental. Laika ouvia tudo com 
olhinhos fascinados e coração 
aquecido.

Na manhã anterior, sem aviso 
prévio, haviam aparecido dois 
homens no canil. Laika nunca vira 
seu amestrador abrir um sorriso 
tão amplo, nem quando contava, 
nostálgico, sobre seus dias no 
fronte. Ele dedicou aos homens 
uma continência tão sincera que 
sequer o mais fiel dos cães seria 
capaz de emular, percorreu o 
canil com um olhar pensativo e, 
como quem encontra a resposta 

mais óbvia, pegou Laika no colo. 
Desde então, aguentar sua cauda 
quieta e manter a compostura 
havia exigido dela um esforço 
hercúleo. 

Um esforço que se viu superado 
quando o último compartimento 
da torre de metal terminou de ser 
acoplado ao resto da estrutura. 
Laika estava acostumada com 
edifícios altos, suas torres a 
acariciar as nuvens. E o foguete 
não era muito mais alto do que 
uma casa, com seus menos 
de quatro metros. Mas, para 
a cadela, a ponta fusiforme já 
parecia erigir-se além da torre 
mais alta do Kremlin, mais além 
do caça a sobrevoa-los. Para 
Laika, o Sputnik 2 já perfurava a 
estratosfera. 

Após alguns instantes, todas as 
atenções se voltaram, por fim, à 
vira-lata. Ela pôde sentir o peso 
daqueles olhares, mas não se 
deixou abalar: levantou o focinho 
e os encarou de volta. Ela estava 
pronta, se sentia preparada. 

Foi seu amestrador quem a 
levou até a plataforma. Enquanto 
subiam as escadas, o humano 
murmurava, um pouco para 
si, um pouco para Laika, um 
resumo dos objetivos da missão. 
Alçar o Sputinik 2 do solo; guiá-
lo até a baixa órbita terrestre; 
realizar a desacoplagem de 
cada compartimento segundo 
as fases, evitando qualquer 
instabilidade estrutural. Tudo 
isso para, por fim, fazer Laika 
orbitar o planeta, tornando-
se assim o primeiro ser vivo a 
fazê-lo. Um passo gigantesco 
na corrida espacial, uma vitória 
essencial sobre o Ocidente 
que enviaria ao mundo uma 
mensagem de superioridade 
incontestável.

Enquanto aconchegava-se 
no apertado compartimento 

Por Hreter
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reservado a ela, Laika imaginou 
como seria o mundo visto lá de 
cima. Perguntou-se se poderia 
ver o Ocidente do qual seu 
amestrador tanto falava, se 
poderia rosnar para seu povo, 
com o escárnio que merecia. 
Quando a escotilha se fechou e 
ela se viu sozinha na escuridão, 
se perguntou se seus camaradas, 
humanos, caninos e metálicos, 
poderiam vê-la do chão. Ao inicio 
do processo de lançamento, 
chegou à conclusão de que sim, 
que todos a veriam.

O estrondo inicial foi 
ensurdecedor, perfurando o 
crânio de Laika com o rugido 
de mil Tzares. Pela primeira 
vez em muito tempo sentiu 
medo. A força G puxando-a 
contra o chão metálico, todo 
seu compartimento vibrando 
como se prestes a desfazer-se em 
mil pedaços, todos esses eram 
medos que ela conseguia engolir. 
Mas não a escuridão. A escuridão 
tudo o acentuava: o barulho, 
as dores, a distância do cheiro 
de seu amestrador. Apertou os 
olhos, encolheu-se e aguardou 
pela certeza de que sua missão, 
o momento mais importante 
de sua vida, terminaria em uma 
grande explosão sob a fronteira 
celeste.

De repente, houve silêncio. 
Um silêncio físico, na boca do 
estômago. Por um momento, 
Laika imaginou ter morrido. 
A escuridão persistia e ela 
aparentava ter perdido qualquer 
corporeidade, mas pouco a pouco 
pôde ouvir mais claramente uma 
presença acelerada, regular, 
pulsante. Seu coração. Seu 
coração ainda latia e, ante o 
império do silêncio, cada batida 
ecoava dentro de si como se ela 
fosse a única coisa que existisse 
no universo. 

Segundos eternos se passaram 
antes de uma luz vermelha 
intermitente iluminar sua 
cabine. Um chiado abafado, 
como uma sirene sob uma 
montanha de almofadas, 
acompanhava o seu ritmo. Por 
cima disso, um ruído estático 
pouco a pouco se transformava 
em uma voz. Ao reconhecer 
palavras entrecortadas de seu 
amestrador, as orelhas de Laika 
se levantaram e pôde superar 
um pouco do desnorteamento 
que sentia. Tentou colocar-se de 
pé, mas não pôde. Tentou latir, 
mas faltou-lhe ar. Queria dizer 
que estava bem, que a missão 
havia sido um sucesso. Queria 
perguntar se a conseguiam ver, 
mesmo que bem pequenina, lá 
no alto. Queria perguntar para 
que direção ficava o Ocidente, 
para poder rosnar e mostrar seus 
dentes. Queria, mesmo sendo 
incapaz de ver cores, confirmar 
se sua pátria era realmente 
vermelha, como no mapa de seu 
amestrador. 

O coração de Sputnik 2 orbitava 
a terra, girando ao redor de seu 
próprio eixo com a parcimônia da 
mais melancólica das bailarinas. 
Um feixe de luz começava a 
acariciar a pelagem irregular 
de Laika, cortando a escuridão 
vermelha. Havia uma pequena 
janela, um portal ao exterior por 
onde ela conseguia ver...

Primeiro, Laika não teve certeza 
do que via. Negro. O Negro mais 
profundo que poderia existir, 
cravejado de pontinhos de 
luz, quase tão infinitos quanto 
o Negro que os cercava e os 
separava. Esqueceu-se da luz 
vermelha, do chiado e da estática 
com voz de humano e mergulhou 
seu focinho no infinito. 

Logo, teve certeza. Via aquilo 
que seu amo, sua pátria e seus 

inimigos tanto cobiçavam. Mas 
estava tão distante. Mais distante 
do que o caça a trilhar o céu, 
agora abaixo dela. Mais distante 
do que a lua em toda a sua 
imensidão prateada. Laika era 
a primeira, era a única a chegar 
tão longe. E sentiu que nunca 
poderia ser alcançado. E teve a 
certeza de que o que sentia era 
certo, da mesma maneira que 
sentia que seu amor por seu 
amestrador era certo.

Essa conclusão fez seu 
estômago afundar. Engasgou em 
seu ímpeto de latir em direção 
ao chiado e em direção ao ruído, 
de avisar ao seu humano e a 
todos os humanos que a busca 
era em vão. Seus pequenos 
pulmões trabalhavam para 
resgatar o último resquício de 
oxigênio daquele ar vermelho 
e agorafóbico, mas apenas 
conseguiu produzir ganidos de 
súplica.

Enquanto assistia sua parca 
respiração se dissipar pelo ar 
frio, Laika se perguntou o que os 
humanos, lá embaixo, pensariam 
quando chegassem onde ela 
havia chego. Quanto de seu amor 
por uniformes, condecorações, 
botas, bandeiras e juramentos 
sobreviveria ao severo olhar do 
Infinito? Como poderia um ódio 
como o que nutriam por um 
inimigo tão próximo resistir à 
impotência de se ter que encarar 
a profundidade do Negro? 

Antes de fechar os olhos, 
pensou que sua missão, embora 
pelos motivos equivocados, 
havia sido, sim, um imenso favor 
à sua pátria, aos seus camaradas 
e a toda a humanidade. Pois ao 
trazê-los um passo mais próximo 
ao universo, também os afastou 
de sua própria destruição. 

Esse pensamento a fez 
adormecer com um sorriso. D

| 19



20 |

ais do que ser uma 
convenção furry, a 
Brasil FurFest deseja 

também fazer a diferença.
Com esse intuito e 

seguindo a tradição das 
convenções furry realizadas 
por todo o mundo, uma 
de nossas atividades é 
campanha de caridade.

A Brasil FurFest é o 
primeiro evento do furry 
fandom brasileiro a 
arrecadar donativos de seus 
participantes.

Na edição de 2016 da BFF, 
os furries doaram 420 reais 
para a Mapan, entidade de 
Santos que recolhe animais 
de rua, dando abrigo e 
buscando pessoas que 
desejam adotar bichinhos 
de estimação.

Neste ano possuímos um 
objetivo similar, desta vez 

M visando ajudar o grupo 
SOS Vida Pet Baixada 
Santista, que apóia dezenas 
de abrigos mantidos por 
cidadãos  comuns da cidade 
de Santos, que gostam de 
animais e os recolhem da 
rua de maneira voluntária.

Os bichinhos permanecem 
nos abrigos até serem 
adotados de maneira 
responsável por pessoas 
que também amam animais.

Porém os abrigos precisam 
de mantimentos e contam 
apenas com doações para 
continuarem existindo.

A meta da BFF é conseguir 
um valor ainda maior que o 
arrecadado no ano passado 
para ajudar esse grupo a 
continuar com seu trabalho.  

Convidamos todos os 
furries a deixarem seus 
donativos nas latas laranja 
de caridade durante o todo 
o fim de semana. Também é 
possível doar ração e outros 
itens para serem usados nos 
abrigos mantidos pelo SOS 
Vida Pet Baixada Santista.

Participe, doe, ajude. 
Vamos mostrar ao mundo 
que quando nos unimos 
em prol de uma causa,  nós 
podemos realizar coisas 
incríveis! D

Conheça o trabalho do S.O.S Viva Pet Baixada Santista:
http://www.facebook.com/SOSVidaPet.BS

Nós, furries, podemos 
fazer a diferença!
Nós, furries, podemos 
fazer a diferença!
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